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O prefeito Evandro Leitão, na primeira reunião de secretariado de 2026.
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EDITORIAL	

PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo de plantio
nverno, a temporada de chuvas, é o 
momento de se planejar o plantio 
no campo e de trabalhar para que a 
água não falte nem venha em excesso. 
Quem vive da terra sabe: a colheita 
pode trazer prosperidade, mas 
também pode significar perda total. 
Para reduzir esses riscos, o Governo 
criou o Seguro Safra, com a missão 
de oferecer garantias mínimas ao 
produtor rural.

As perspectivas para a safra 2026 no 
Ceará apresentam um cenário misto. 
Há otimismo inicial quanto ao cresci-
mento da produção de grãos, mas as 
previsões meteorológicas recomen-
dam cautela em relação ao início do 
período chuvoso.

Apesar de um ambiente nacional de 
possível retração, o Ceará se destacou 
no primeiro levantamento da safra 
2025/2026, divulgado em outubro de 
2025. A Companhia Nacional de Abas-
tecimento estimou um crescimento ex-
pressivo de 46,8% na produção de grãos 
no Estado, com avanço potencial de 416 
mil toneladas.

No campo climático, a Fundação 
Cearense de Meteorologia e Recursos 
Hídricos indicou, em janeiro de 2026, 
que o trimestre de fevereiro a abril — a 
chamada quadra chuvosa — apresenta 
40% de probabilidade de chuvas dentro 
da média histórica e igual percentual de 
chuvas abaixo da média.

O início de 2026, ainda na pré-estação, 
foi marcado por irregularidades. Janeiro 
apresentou volumes de chuva abaixo 
do esperado, acendendo um alerta nos 
monitoramentos. Além disso, a safra 
2025/2026 enfrenta pressão de custos 
elevados, juros altos e o risco de má 
distribuição das chuvas, fatores que 
podem comprometer a produtividade, 
mesmo com a previsão de ampliação da 
área plantada.

Em resumo, embora as estimativas 
iniciais indiquem crescimento robusto 
em área cultivada e volume de grãos, o 
resultado final da safra no Ceará depen-
derá decisivamente da regularidade e 
da distribuição das chuvas, que até aqui 
seguem inconstantes no início de 2026.
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 Meta é que Santa Casa chegue a mil cirurgias por mês até o final do ano
A secretária municipal da Saúde de 

Fortaleza, Riane Azevedo, afirmou que 
a Prefeitura possui a meta de, até o final 
do ano, fazer com que a Santa Casa de 
Misericórdia chegue à marca de 1.000 
cirurgias por mês. Em relação a janei-
ro, a unidade de saúde deve fechar o 
mês com 500 cirurgias realizadas. A 
titular da pasta destacou ainda que, 
em relação à taxa de ocupação, houve 
um avanço “muito grande”, chegando a 
cerca de 75% neste início de ano. Riane 
falou sobre o assunto nesta sexta-feira 
(30), em coletiva antes da realização da 
primeira reunião do secretariado do 
prefeito Evandro Leitão (PT) em 2026. 
A Prefeitura de Fortaleza assumiu a 
gestão da Santa Casa em 15 de julho 
do ano passado. Antes de o Executivo 
municipal assumir, a unidade se 

encontrava em crise financeira. No 
último dia 12 de janeiro, a gestão mu-
nicipal prorrogou a intervenção até 31 
de dezembro de 2026.

A reestruturação conta ainda com 
apoio do Governo Federal – com supor-
te técnico e consultoria do Ministério 
da Saúde – e do Governo do Estado do 
Ceará. Desde então, foram entregues 
230 leitos – sendo 20 de UTI -, foi 
inaugurado um novo Centro Cirúrgico 
com nove salas, um Centro de Imagem 
e, neste sábado (31), será oficialmente 
inaugurado o Centro de Hemodiálise. 
Até 12 de janeiro de 2026, de acordo 
com a Prefeitura, a Santa Casa conta-
bilizou mais de 27 mil atendimentos 
gratuitos à população, sendo 19.599 
exames, 5.057 consultas, 1.493 inter-
nações e 1.721 cirurgias.

Em relação a janeiro, a expectativa é que a unidade de 
saúde feche o mês com 500 cirurgias.

Foto: Divulgação/Prefeitura

Também serão instaladas 3 
“Upinhas” a partir de 1º de março.
Foto: Felipe Barreto/Opinião CE

Medida integra estratégia para reduzir pressão sobre hospitais durante a quadra 
chuvosa e reforçar atendimento na Atenção Primária

A secretária da Saúde de Fortaleza, 
Riane Azevedo, detalhou, nesta sex-
ta-feira (30), as ações da Prefeitura 
para o enfrentamento da gripe e das 
arboviroses durante o período chu-
voso na Capital. Entre as principais 
medidas anunciadas está a abertura 
de 20 postos de saúde aos sábados e 
domingos, com o objetivo de ampliar 
o acesso da população aos serviços de 
atenção básica. De acordo com a titu-
lar da Secretaria Municipal da Saúde 
(SMS), as Farmácias Polo da rede mu-
nicipal também funcionarão nos fins 
de semana para garantir a entrega de 
medicamentos aos pacientes atendi-
dos. “Não tem sentido consultar e não 
dar medicamento”, afirmou. Segundo 
Riane, a estratégia busca evitar que 
casos simples evoluam para quadros 
mais graves. “Queremos conseguir 
que o tratamento seja feito a nível de 
posto”, explicou.

Na quadra chuvosa, Fortaleza cos-
tuma registrar aumento nos casos de 
gripe, sobretudo entre crianças. Para 
reforçar o atendimento pediátrico, 
a secretária anunciou a instalação 
de unidades provisórias conhecidas 
como “Upinhas”, em referência às 
Unidades de Pronto Atendimento 
(UPAs). A previsão é que três estru-
turas comecem a funcionar a partir 
de 1º de março, com atividades até 
31 de julho. As declarações foram 
dadas durante coletiva de impren-
sa, antes da primeira reunião do 
secretariado do prefeito Evandro 
Leitão (PT) em 2026.

Fortaleza terá adicional de 20 postos aos finais de 
semana para combate às síndromes gripais

VACINAÇÃO E RE-
FORÇO HOSPITALAR

Riane Azevedo informou ainda 
que a Prefeitura aguarda o envio, 
pelo Ministério da Saúde, das vacinas 

da campanha de 2026 contra o vírus 
influenza. Enquanto isso, seguem 
disponíveis as doses referentes à 
campanha de 2025 até este sábado 
(31). “Estamos disponibilizando as 
que temos hoje também. Quem quiser 
se vacinar pode se vacinar, não tem 
problema tomar agora a de 2025 e a 
de 2026”, ressaltou. No âmbito hospi-
talar, a secretária destacou que serão 
disponibilizados leitos em cada uma 
das 11 unidades sob gestão munici-
pal — os 10 hospitais da Prefeitura e 
a Santa Casa — para atender possíveis 

demandas de internação, especial-
mente de crianças e idosos.

Como parte das ações preventivas, 
a SMS vem intensificando, desde 
setembro, o controle das endemias 
na cidade. As medidas incluem 
pulverização com fumacê e ações de 
limpeza sanitária em locais de grande 
circulação, como terminais de ônibus 
e estações do VLT. “Não paramos du-
rante todo o período, exatamente para 
que, quando o período chuvoso che-
gasse, diminuísse a proliferação dos 
mosquitos”, explicou Riane Azevedo.

A estratégia busca 
evitar que casos 

simples evoluam para 
quadros mais graves.
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Parte das intervenções é considerada de menor 
complexidade e deverá ser finalizada a tempo.
Foto: Prefeitura de Fortaleza

Pacote de R$ 250 milhões prioriza áreas de risco e comunidades historicamente afetadas por 
alagamentos; parte das intervenções será concluída ainda antes do inverno de 2027

A Prefeitura de Fortaleza anunciou 
que parte das obras incluídas no 
pacote de investimentos de R$ 250 
milhões, financiado pelo Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), deverá ser concluída 
já na próxima quadra chuvosa. As 
intervenções são voltadas, principal-
mente, a comunidades em situação 
de alta vulnerabilidade social e am-
biental, historicamente afetadas por 
alagamentos e inundações durante o 
período de chuvas.

De acordo com o secretário muni-
cipal da Infraestrutura, André Daher, 
o conjunto de obras foi definido a 
partir de visitas técnicas realizadas 
pelo prefeito Evandro Leitão (PT) aos 
bairros da capital. Segundo ele, os 
projetos contemplam áreas onde, ano 
após ano, moradores chegam a ser 
obrigados a deixar suas casas por con-
ta dos impactos das chuvas. “São obras 
extremamente importantes, voltadas 
para populações que, em toda quadra 
chuvosa, acabam praticamente expul-
sas de suas residências”, afirmou.

Ainda conforme o secretário, parte 
das intervenções é considerada de 
menor complexidade e deverá ser fina-

Parte das obras com recursos do BNDES devem ter 
entregas até a quadra chuvosa de 2027

lizada a tempo da próxima quadra in-
vernosa. Outras, por envolverem ações 
estruturantes de macrodrenagem, se-
rão executadas de forma faseada, com 
cronogramas mais longos. A meta da 
gestão, segundo André Daher, é entre-
gar o maior número possível de obras 
antes do próximo período chuvoso.

O pacote anunciado pela Prefeitura 
inclui 22 intervenções de pavimen-
tação e drenagem, além de obras de 
urbanização em três lagoas e em duas 
areninhas. Segundo o prefeito Evandro 

Leitão, todas as áreas contempladas 
enfrentam problemas recorrentes 
de alagamento durante o inverno. A 
expectativa da gestão municipal é 
assinar os contratos com as empresas 
responsáveis pelas obras nos próxi-
mos 30 dias, para que as intervenções 
comecem a ser executadas até o 
início de março.

OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO
Entre as obras de pavimentação e dre-
nagem estão intervenções em bairros 
como José Walter, Passaré, Jangurus-
su, Vila Velha, Mondubim, Parque 
Dois Irmãos, Jardim das Oliveiras e 
Sabiaguaba, com investimentos que 
variam de pouco mais de R$ 50 mil a 
valores superiores a R$ 39 milhões, 
dependendo da complexidade da obra. 
Do total de 22 intervenções, 19 terão 
pavimentação em piso intertravado, 
além da implantação ou melhoria 
dos sistemas de drenagem pluvial. 
Em 11 delas, todas em comunidades, 
também está prevista a recuperação 
asfáltica das vias.

Na Avenida Manuel de Castro, na 
Sabiaguaba, além da pavimentação e 
da drenagem, o projeto inclui serviços 

de terraplanagem e a construção de 
passeios com acessibilidade. No eixo 
de urbanização, a Prefeitura prevê 
intervenções na Lagoa da Paupina, 
na Lagoa da Libânia, no Mondubim, 
e na Lagoa da Maraponga. As obras 
incluem melhorias na pavimentação, 
requalificação de vias e passeios, 
instalação de mobiliário urbano, am-
pliação da arborização, construção de 
espaços de convivência e promoção da 
acessibilidade. Na Lagoa da Paupina, 
também está prevista a implantação 
de uma areninha e quadras espor-
tivas. Já na Lagoa da Libânia, além 
da requalificação do entorno, será 
construída uma areninha. O pacote 
de urbanização contempla ainda 
duas areninhas no bairro Passaré: a 
Areninha Inter e a Areninha Sobral, 
com investimentos de R$ 3,9 milhões 
e R$ 3 milhões, respectivamente. Se-
gundo a gestão municipal, o conjunto 
de obras financiadas pelo BNDES tem 
como objetivo reduzir os impactos 
das chuvas, melhorar a infraestrutura 
urbana e garantir mais segurança e 
qualidade de vida para moradores 
de áreas historicamente afetadas por 
alagamentos em Fortaleza.

“São obras 
extremamente 

importantes, voltadas 
para populações 

que, em toda quadra 
chuvosa, acabam 

praticamente expulsas 
de suas residências”.

 FORTALEZA & RMF 
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Folia Delas movimenta pré-carnaval da Praia da Taíba neste sábado (31)
A Praia da Taíba, em São Gonçalo do 

Amarante, será palco de música, cores e 
animação neste sábado (31), com a rea-
lização do bloco Folia Delas, que integra 
a programação de pré-carnaval do Mu-
nicípio. O evento deve reunir morado-
res e turistas, reforçando o calendário 
festivo da região litorânea, localizada a 
cerca de 70 quilômetros de Fortaleza.

Promovido pela Prefeitura de 
São Gonçalo do Amarante, por meio 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Sustentável, o bloco terá 
concentração a partir das 16h, na Praça 
da Pesqueira. A animação inicial ficará 
por conta da banda Zé Joana, com re-
pertório de marchinhas carnavalescas. 
Às 17h, o cortejo segue pelas principais 
ruas da Taíba até o Mirante, onde a 
programação continua ao pôr do sol, 
com shows das cantoras Monique 
Pessoa e Jessik.

Para a secretária de Desenvolvimen-
to Econômico e Sustentável, Magnólia 
Rocha, o Folia Delas cumpre papel 

estratégico ao associar lazer, turismo e 
geração de renda. Segundo ela, a inicia-
tiva contribui para aquecer a economia 
local em um período de aumento do 
fluxo de visitantes. “Eventos como o 
Folia Delas impulsionam o turismo, 
movimentam os empreendedores 
da região e geram oportunidades de 
renda, especialmente neste período de 
pré-carnaval”, destacou.

O prefeito de São Gonçalo do Ama-
rante, Professor Marcelão, ressaltou 
o caráter social da ação, com foco na 
valorização do protagonismo femi-
nino. De acordo com o gestor, o bloco 
também funciona como espaço de re-
conhecimento das mulheres atendidas 
por programas da gestão municipal, 
como o Flor do Campo, a EJA Mulher 
(Educação de Jovens e Adultos) e o 
Vida Saudável. “É um momento de vi-
sibilidade, inclusão e fortalecimento da 
autoestima dessas mulheres, que são 
parte fundamental do desenvolvimento 
do nosso Município”, afirmou.

Bloco promovido pela Prefeitura de São Gonçalo do Amarante une 
festa, valorização das mulheres e estímulo ao turismo local.

Foto: Divulgação/Prefeitura

A proposta da gestão é utilizar os recursos para reformar prédios antigos.
Foto: Prefeitura de Fortaleza

Município firmou acordo histórico de R$ 766 milhões; 80% serão 
destinados aos professores e 20% à reestruturação da rede física

A Prefeitura de Fortaleza vai desti-
nar parte dos recursos dos precatórios 
do Fundo de Manutenção e Desenvol-
vimento do Ensino Fundamental e de 
Valorização do Magistério (Fundef) 
para a climatização das escolas da 
rede municipal. O investimento inte-
gra o acordo firmado pelo Município, 
que totaliza R$ 766 milhões, dos quais 
80% serão destinados diretamente aos 
profissionais da educação e 20% apli-
cados na melhoria da infraestrutura 
das unidades de ensino.

O secretário municipal da Educa-
ção, Idilvan Alencar (PDT), anunciou 
nesta sexta-feira (30) a conclusão do 
acordo e detalhou o cronograma de 
pagamento dos valores aos professo-
res. Segundo ele, 40% do montante 
será pago em 2027, 30% em 2028 e os 
30% restantes em 2029. A distribuição 

Fortaleza investirá parte dos 
precatórios para climatizar escolas

levará em conta o tempo de serviço 
prestado na rede municipal, com paga-
mento proporcional. “Quem trabalhou 
mais, recebe mais”, explicou.

O acordo dos precatórios do Fundef 
foi anunciado oficialmente na última 
sexta-feira (23) pelo prefeito Evandro 
Leitão (PT) e pelo titular da Educação, 
por meio das redes sociais. O processo 
se arrastava desde 1999 e acumulava 
26 anos de espera. De acordo com Idil-
van, a pauta foi priorizada pela atual 
gestão em setembro de 2025, quando 

foi criado um grupo de trabalho entre 
a Prefeitura e a Secretaria Municipal 
da Educação. Em cinco meses, o 
Município conseguiu concluir o que é 
considerado um dos maiores acordos 
do tipo no país. “Aqui em Fortaleza, se-
rão 80% para professor, mais de meio 
bilhão de reais. Vão ter direito profes-
sores ativos, contratados, aposentados 
e pensionistas, no período de 1998 até 
2003”, destacou o secretário.

CLIMATIZAÇÃO E REESTRU-
TURAÇÃO DA REDE

Idilvan Alencar também detalhou 
que os 20% do valor do acordo desti-
nados ao Município serão investidos 
prioritariamente na climatização e 
reestruturação das escolas. No início 
da gestão do prefeito Evandro Leitão, 
apenas 15% da rede municipal con-

tava com climatização. Atualmente, 
segundo o secretário, esse índice já 
chega a 30% e deve alcançar 50% em 
breve, com a meta de atingir 100% das 
unidades. “Não é só climatizar. A rede 
de Fortaleza é precária. Está chovendo 
agora e chove dentro dos colégios. 
Fizeram projetos errados. Então, nós 
vamos usar esse dinheiro para corrigir 
uma dívida histórica”, afirmou. A pro-
posta da gestão é utilizar os recursos 
para reformar prédios antigos, centros 
de educação infantil e demais equipa-
mentos da rede municipal, garantindo 
melhores condições de trabalho aos 
professores e mais conforto térmico 
aos estudantes. O investimento, se-
gundo a Secretaria da Educação, faz 
parte de um esforço mais amplo de 
reestruturação da rede física da edu-
cação em Fortaleza.

O processo se arrastava 
desde 1999 e acumulava 

26 anos de espera.

CEARÁ
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Governador esteve presente em dois trechos da obra, no 
Maciço de Baturité e no Sertão Central.

Foto: Reprodução/Redes Sociais

Governador vistoriou obras nos trechos em Aracoiaba e Piquet 
Carneiro e destacou o impacto econômico no Interior do Ceará

FELIPE BARRETO
FELIPE.BARRETO@OPINIAOCE.COM.BR

O governador Elmano de Freitas (PT) 
vistoriou, nesta sexta-feira (30), trechos 
das obras da Ferrovia Transnordestina 
nos municípios de Aracoiaba, no Ma-
ciço de Baturité, e de Piquet Carneiro, 
no Sertão Central. Durante a visita, o 
chefe do Executivo estadual ressaltou 
a importância estratégica do empreen-
dimento para o desenvolvimento eco-
nômico do Ceará, com impacto direto 
na geração de empregos, no fortaleci-
mento da logística e na interiorização 
do crescimento.

Segundo Elmano, as obras já avan-
çam em diferentes frentes e contam 
atualmente com mais de 140 traba-
lhadores apenas no trecho vistoriado 
em Aracoiaba. A expectativa é de que 
cada lote da obra reúna cerca de mil 
trabalhadores, totalizando entre 5 mil 
e 5,5 mil empregos diretos ao longo 
da Transnordestina, além de postos 
indiretos gerados nas áreas de ali-
mentação, fornecimento de insumos e 
serviços de apoio.

“O que temos aqui é muita geração 
de emprego, mas, principalmente, uma 
obra que vai ajudar a transformar ainda 
mais a economia cearense. Estamos 
realizando a principal obra de logística 
da história do Ceará, com uma ferrovia 
que vem do Piauí, atravessa o Estado de 
norte a sul e chega ao Porto do Pecém, 
conectando nossa produção ao merca-
do mundial”, destacou o governador.

Elmano também agradeceu ao Go-
verno Federal pela retomada do projeto, 
que havia ficado paralisado. Segundo 
ele, a conclusão da Transnordestina 
foi apontada como prioridade ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
ao lado da duplicação da BR-116 e do 
Eixão das Águas, todas atualmente em 
execução no Ceará.

IMPACTO NO AGRO
O governador detalhou ainda os 

impactos logísticos da ferrovia, espe-
cialmente no escoamento da produção 
agrícola. De acordo com ele, apenas 
com o transporte de grãos, a movimen-
tação de cargas no Porto do Pecém deve 
dobrar. Um único trem, com cerca de 
100 vagões, pode substituir aproxi-
madamente 400 carretas, cada vagão 
transportando até 100 toneladas de 
produtos como milho, sorgo ou soja.

“A Transnordestina vai fortalecer 
cadeias produtivas estratégicas, como a 
avicultura, a suinocultura, a cadeia lei-
teira e a pecuária de corte, além de atrair 
novas indústrias para o Ceará. Também 
vai reduzir custos logísticos, por exem-
plo, no polo calçadista, ampliando nossa 
capacidade de exportação”, afirmou.

Atualmente, a Fase 1 da Ferrovia 
Transnordestina está com cerca de 
80% de execução. No Ceará, as obras 
se estendem por 326 quilômetros, 
ligando o município de Piquet Carneiro 
ao Porto do Pecém. A vistoria contou 
ainda com a presença de Ismael Trinks, 
diretor-presidente da Transnordestina 
Logística; Leonardo Ribeiro, secretário 
nacional de Transporte Ferroviário; 
Teresa Oliveira, diretora de Adminis-
tração da Sudene; e Tufi Daher Filho, 
diretor-executivo de Infraestrutura e 
Logística da CSN.

Elmano sobre a Transnordestina: 
“É a principal obra de logística da 
história do Ceará”

Cada lote da obra 
deve reunir cerca de 
mil trabalhadores, 
totalizando entre 5 

mil e 5,5 mil empregos 
diretos ao longo da 

Transnordestina

 CEARÁ 
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Prefeito afirma que cenário fiscal segue sob monitoramento e lembra que operações de crédito 
aprovadas pela Câmara ainda não se converteram em recursos nos cofres do Município

RODRIGO RODRIGUES
RODRIGO.RODRIGUES@OPINIAOCE.COM.BR

O prefeito de Fortaleza, Evandro 
Leitão (PT), afirmou que a gestão mu-
nicipal não descarta a adoção de um 
novo contingenciamento de gastos em 
2026, a exemplo do que foi feito no ano 
passado. Segundo o gestor, a decisão 
dependerá do fechamento das contas 
e da avaliação do cenário fiscal da Pre-
feitura, processo que deve ser conclu-
ído até o próximo dia 20 de fevereiro. 
“Não descarto essa possibilidade. 
Estamos avaliando para fechar as con-
tas. A gestão pública exige avaliação 
permanente. Não podemos achar que, 
pelo que foi feito no ano passado, está 
tudo resolvido. Conseguimos avançar, 
mas seguimos com cautela”, afirmou o 
prefeito, ao comentar a situação finan-
ceira do Município.

Evandro destacou que houve avan-
ços na organização fiscal da Prefeitura, 
com expectativa de melhora na capa-
cidade de investimento, sobretudo a 
partir da concretização de operações 
de crédito já autorizadas pela Câmara 
Municipal. No entanto, fez questão de 
esclarecer que a aprovação legislativa 
não significa a liberação imediata 
dos recursos. “Quando a Câmara 
aprova uma operação de crédito, isso 
é apenas uma etapa. Não quer dizer 
que no outro dia o dinheiro esteja na 
conta”, ressaltou.

De acordo com o prefeito, entre 
cinco e sete operações de crédito 
foram aprovadas pelo Legislativo no 
ano passado, mas apenas a do BNDES 
avançou de forma mais concreta, ain-
da assim sem que os recursos tenham 
sido efetivamente creditados. “Esta-
mos na fase final, que é a assinatura 
do contrato. O dinheiro ainda não caiu. 
É importante esclarecer isso para não 
se criar a ideia de que a Prefeitura já 
pegou vários empréstimos”, explicou.

Evandro citou negociações em an-
damento com instituições como Banco 
do Brasil, Banco Mundial, CAF e o 
próprio BNDES. Segundo ele, somente 
após a conclusão de todas as etapas 
formais será possível contar com 
esses recursos para viabilizar novos 
investimentos.

“ANO EXTREMA-
MENTE DESAFIADOR”

Evandro classificou 2025 como 
um ano “extremamente desafiador” 
para a gestão municipal e disse que o 
período foi marcado por um esforço de 
superação fiscal. Segundo o prefeito, 
a atual administração assumiu a Pre-
feitura de Fortaleza com cerca de R$ 1 
bilhão em dívidas com fornecedores, 
distribuídas entre diversas áreas da 
gestão. Desse total, R$ 508 milhões 

Evandro não descarta novo contingenciamento; 
Prefeitura ainda avalia fechamento das contas

correspondiam apenas a débitos da 
área da saúde. De acordo com o gestor, 
a situação financeira crítica atingia 
inclusive autarquias municipais. Ele 
citou, como exemplos, dívidas regis-
tradas na AMC e no Instituto Dr. José 
Frota (IJF), além de outros órgãos da 
administração indireta. “Era um cená-
rio de comprometimento generalizado 
das finanças do Município”, avaliou. 
Apesar das dificuldades, Evandro 
afirmou que a Prefeitura conseguiu 
encerrar 2025 em um patamar mais 
estável, após a adoção de medidas de 
ajuste e contenção de gastos. Segundo 
ele, esse processo permitiu à gestão se 
preparar para recuperar a capacidade 
de investimento do Município. “Foi um 
ano duro, mas necessário para reorga-
nizar a casa”, disse.

O prefeito afirmou ainda que For-
taleza está próxima de recuperar a 
classificação Capag B – indicador que 
mede a capacidade de pagamento dos 
entes federativos e é fundamental para 
a contratação de empréstimos com 
garantia da União. Segundo Evandro, 
a Prefeitura aguarda o posicionamento 
final dos órgãos federais responsáveis 
pela avaliação, com expectativa de que 
a reclassificação ocorra ainda em 2026. 
Com a retomada da Capag B, Evandro 
destacou que o Município poderá am-
pliar sua capacidade de investimento, 
especialmente por meio da captação 
de recursos via operações de crédito. 
“Isso nos dá fôlego para voltar a inves-
tir e viabilizar projetos estruturantes 
para a cidade”, concluiu.

PASSIVO NA SAÚDE
Na área da saúde, o prefeito 

afirmou que a atual gestão já quitou 
cerca de R$ 350 milhões de um 
passivo de R$ 508 milhões herdado 
da administração anterior. Ele disse 
que os números finais do balanço 
de 2025 ainda estão sendo fechados, 
mas destacou o impacto das medidas 
de austeridade adotadas no último 
ano. “Cortar na própria carne não é 
fácil. Tivemos que tomar decisões 
duras, como a redução de cerca de 3 
mil servidores terceirizados, o corte 
de gratificações e a diminuição de 
aproximadamente 25% dos cargos 
comissionados”, pontuou. O contin-
genciamento adotado em 2025 foi 
formalizado por meio de decreto que 
entrou em vigor em 15 de janeiro e 
teve como objetivo gerar uma econo-
mia de até R$ 500 milhões. Entre as 
medidas implementadas estiveram a 
redução de salários de autoridades, 
suspensão de contratos e licitações 
não essenciais, cortes em gratifica-
ções, diárias e horas extras, além da 
diminuição de gastos com servidores 
terceirizados, comissionados e con-
tratos com organizações sociais.

Desde a transição de governo, Evan-
dro Leitão tem alertado para a situação 
fiscal do Município. Segundo o prefeito, 
a atual gestão herdou quase R$ 2 bi-
lhões em dívidas da administração an-
terior, além de problemas relacionados 
à transparência das contas públicas. 
Diante desse cenário, ele reforça que a 
possibilidade de um novo contingencia-
mento permanece na mesa, caso seja 
considerada necessária para garantir o 
equilíbrio financeiro da Prefeitura.

PRIMEIRA REUNIÃO DO ANO
Os detalhes foram dados em even-

to que marca a primeira reunião do 
prefeito Evandro Leitão (PT) com seu 
secretariado de 2026, nesta sexta-feira 
(30). No momento, a gestão apresen-
tou os resultados de 2025, incluindo 
os compromissos de campanha já 
entregues à população. O encontro 
também terá a apresentação das ações 
prioritárias das secretarias municipais 
para este ano. O prefeito conduziu 
as apresentações com foco na gestão 
compartilhada do Município, com a in-
teração dos projetos municipais entre 
si e com outros entes como o Governo 
do Estado, Governo Federal, setor 
produtivo e sociedade civil. “Será um 
ano de ampliação e aprimoração das 
nossas ações, contando com parcerias 
estratégicas e sensibilizando a gestão e 
outros entes para termos cada vez mais 
entregas humanizadas e inclusivas, 
seja na educação, na saúde, na infra-
estrutura, enfim, em todas as nossas 
áreas de atuação”, destacou Evandro.

O prefeito afirmou 
ainda que Fortaleza 

está próxima 
de recuperar a 

classificação Capag B.

POLÍTICA

Na área da saúde, o prefeito afirmou que a 
atual gestão já quitou cerca de R$ 350 milhões 
de um passivo de R$ 508 milhões herdados.
Foto: Felipe Barreto/Opinião CE
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Após a abertura oficial, já na terça-feira (3), os parlamentares 
voltam aos debates no Plenário.

Foto: Dário Gabriel/Alece

Pronunciamento abre a 4ª sessão legislativa da 31ª Legislatura e apresenta 
prioridades do Governo do Estado para 2026

A Assembleia Legislativa do Es-
tado do Ceará (Alece) retoma, nesta 
segunda-feira (2), às 9h, os trabalhos 
parlamentares de 2026. A sessão 
solene, realizada no Plenário 13 de 
Maio, marca a abertura da 4ª sessão 
legislativa da 31ª Legislatura e contará 
com pronunciamento do governador 
Elmano de Freitas (PT).

Na ocasião, o chefe do Executivo 
estadual fará a leitura da mensagem 
anual ao Parlamento, com um balanço 
da situação do Estado, apresentação 
das ações previstas para este ano e 
anúncio de possíveis medidas a serem 
adotadas pelo Governo do Ceará.

O presidente da Alece, deputado Ro-
meu Aldigueri (PSB), destacou o sim-
bolismo da presença do governador na 
abertura dos trabalhos. “Abrimos este 
novo ano legislativo com a presença 
do governador do Estado, Elmano de 
Freitas, em um gesto de respeito insti-
tucional e de diálogo entre os Poderes, 
fundamentais para o fortalecimento da 
democracia”, afirmou.

Após a solenidade desta segunda-
-feira, os deputados estaduais reto-

mam, já na terça-feira (3), as atividades 
regulares no Plenário, com leitura de 
projetos, pronunciamentos parlamen-
tares e início dos debates conforme os 
tempos regimentais.

PAUTAS PRIORITÁRIAS
Segundo Romeu Aldigueri, a As-

sembleia deve concentrar esforços em 
matérias com impacto direto na vida da 
população cearense. Entre as priorida-
des elencadas pelo presidente da Casa 
estão o fortalecimento das políticas de 
combate à fome, o enfrentamento ao 
feminicídio e a ampliação do acesso 
aos serviços de saúde.

Também devem ganhar espaço 
projetos voltados à qualificação da ju-
ventude, à geração de emprego e renda 
e à promoção do desenvolvimento 
social e econômico do Ceará. “A Casa 
do Povo precisa estar conectada com 
as principais demandas da socieda-
de”, ressaltou.

ANO ELEITORAL E DINÂMI-
CA DOS TRABALHOS

O presidente da Alece reconheceu 

que 2026 será um ano de intensa 
movimentação política, em razão das 
eleições de outubro, mas garantiu a 
manutenção do funcionamento regu-
lar do Legislativo. “O debate político 
faz parte da dinâmica democrática, 
mas a Assembleia Legislativa manterá 
sua atuação no exercício pleno de suas 
atribuições, como a apreciação de pro-
jetos e o debate de temas de interesse 
público”, afirmou. Romeu Aldigueri 
reforçou ainda o compromisso com o 
diálogo e o respeito às divergências. 
“Disse na minha posse que me porta-
ria como mediador. A condução dos 
trabalhos continuará pautada pelo di-
álogo, no respeito às divergências e no 
compromisso com o desenvolvimento 
do Ceará”, completou.

ELEIÇÕES E JANELA PARTIDÁRIA
O diretor do Departamento de 

Plenário da Alece, Carlos Alberto de 
Aragão, explicou que o calendário le-
gislativo será ajustado ao longo do ano 
em função do processo eleitoral. Em 
2026, os eleitores irão às urnas para 
escolher o presidente da República, o 

governador, dois senadores, deputados 
federais e deputados estaduais. “No se-
gundo semestre, a presidência e a Mesa 
Diretora, juntamente com o colégio de 
líderes, organizam o calendário para 
que a Casa possa funcionar”, esclare-
ceu. Carlos Alberto também chamou 
atenção para a janela partidária, que se 
inicia no começo de março. Durante 30 
dias, os parlamentares poderão trocar 
de legenda sem perda de mandato, o 
que deve provocar alterações na com-
posição partidária da Casa e impactar 
a formação das comissões técnicas. 
“Como haverá migração de deputados 
para outros partidos, o presidente e 
a Mesa Diretora vão observar essas 
situações partidárias para formular as 
comissões, que precisam respeitar o 
quociente das bancadas organizadas”, 
explicou. Mesmo diante do cenário 
eleitoral, Romeu Aldigueri reforçou 
que a Alece seguirá cumprindo seu pa-
pel constitucional. “A Casa continuará 
sendo um espaço de debate qualificado, 
plural e respeitoso, assegurando equi-
líbrio, transparência e o cumprimento 
da legislação eleitoral”, concluiu.

 Alece retoma trabalhos legislativos nesta segunda 
com mensagem do governador Elmano de Freitas

 POLÍTICA 
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Novo local será apresentado neste sábado (31).
Foto: Felipe Barreto/Opinião CE

Presidente do Legislativo municipal diz que mudança deve ampliar segurança, 
movimentar a economia e aproximar a população ao Parlamento

O presidente da Câmara Munici-
pal de Fortaleza (CMFor), Leo Couto 
(PSB), anunciou que o Legislativo da 
Capital terá uma nova sede instalada 
no Centro da cidade. A confirmação foi 
feita durante entrevista, na qual o par-
lamentar destacou que o projeto está 
inserido em uma estratégia mais am-
pla de revitalização da região central, 
articulada em conjunto com o prefeito 
de Fortaleza e o governador do Estado.

Segundo Leo Couto, o anúncio 
oficial da nova sede será feito nesta 
sexta-feira (30), em um ano simbólico 
para a Capital, que celebra seus 300 
anos. A proposta, de acordo com o 
presidente da Câmara, é levar para o 
Centro um equipamento público que, 
diariamente, movimenta mais de mil 
pessoas entre servidores, vereado-
res e visitantes.

“É um ano importante, o ano dos 
300 anos. Nós estaremos anunciando 
amanhã [31] a nova sede da Câmara 
de Fortaleza, que será no Centro, 
tendo essa pegada de revitalização do 
Centro de Fortaleza”, afirmou. Para o 
parlamentar, a presença da Câmara na 
região deve gerar impactos positivos 
diretos. “Isso vai gerar mais segu-
rança, mais economia, movimentar 
ali o Centro de Fortaleza. São mais 
de mil pessoas respirando o Cen-
tro”, completou.

Leo Couto ressaltou ainda que a 
mudança fortalece o caráter democrá-
tico do bairro. “O Centro de Fortaleza 
é o bairro mais democrático da nossa 
cidade”, disse, ao destacar que a nova 
localização permitirá maior proxi-
midade da população com o Poder 
Legislativo municipal.

De acordo com o presidente, o 
projeto é uma iniciativa da própria 
Câmara Municipal, construída em ali-

Câmara de Fortaleza terá nova sede no Centro e 
aposta em revitalização urbana, afirma Leo Couto 

PRIMEIRA REUNIÃO DO ANO
Os detalhes foram dados em evento 

que marca a primeira reunião do 
prefeito Evandro Leitão (PT) com seu 
secretariado de 2026, nesta sexta-feira 
(30). No momento, a gestão apresen-
tou os resultados de 2025, incluindo 
os compromissos de campanha já 
entregues à população. O encontro 
também terá a apresentação das ações 
prioritárias das secretarias municipais 
para este ano. O prefeito conduziu 
as apresentações com foco na gestão 
compartilhada do Município, com a in-
teração dos projetos municipais entre 
si e com outros entes como o Governo 
do Estado, Governo Federal, setor 
produtivo e sociedade civil. “Será um 
ano de ampliação e aprimoração das 
nossas ações, contando com parcerias 
estratégicas e sensibilizando a gestão e 
outros entes para termos cada vez mais 
entregas humanizadas e inclusivas, 
seja na educação, na saúde, na infra-
estrutura, enfim, em todas as nossas 
áreas de atuação”, destacou Evandro.

“Será um ano 
de ampliação e 

aprimoração das nossas 
ações, contando com 

parcerias estratégicas e 
sensibilizando a gestão 

e outros entes para 
termos cada vez mais 

entregas humanizadas 
e inclusivas”.

 POLÍTICA 

nhamento com as gestões municipal e 
estadual. Ele explicou que o processo 
ainda envolve etapas administrativas 
e jurídicas, como análises de desafeta-
ção de imóveis e estudos sobre prédios 
localizados nas proximidades de equi-
pamentos do Governo do Estado.

“É um projeto da Câmara de Forta-
leza, alinhado com o prefeito e com o 
governador. Amanhã vou colocar mais 
detalhes. Nós temos um prédio lá per-
to do Governo do Estado que também 
está sendo estudado”, explicou Leo 
Couto, ressaltando que ainda é cedo 
para definir todos os contornos da 
incorporação do novo espaço.

Além da instalação da nova sede, o 
presidente destacou que o projeto con-
templa a revitalização de toda a área 
onde o equipamento será inserido, 
reforçando a estratégia de reocupa-
ção do Centro com serviços públicos, 
circulação de pessoas e estímulo à 
economia local.

FUTURO POLÍTICO
Questionado sobre seu futuro 

político, Leo Couto afirmou que, neste 
momento, a prioridade é seguir à fren-
te da Câmara Municipal de Fortaleza 
e conduzir pautas consideradas estra-
tégicas para a cidade. O presidente do 
Legislativo destacou que as discussões 
eleitorais ainda são prematuras e que 
o foco da Casa deve permanecer no 
trabalho institucional ao longo do ano. 
Segundo ele, o debate sobre a sucessão 
na presidência da Câmara deve ocor-
rer apenas no fim do ano, enquanto, 
no campo eleitoral, o grupo político 
ao qual integra estará mobilizado na 
disputa pelo Governo do Estado e na 
construção da chapa majoritária, que 
inclui a definição da candidatura ao 
Senado. Para Leo Couto, o processo 
eleitoral deverá ganhar intensidade 
nos próximos meses, com amplo de-
bate para que a população possa fazer 
uma escolha consciente.

Eduardo Girão lança pré-candidatura 
ao Governo em evento no Cariri

O senador Eduardo Girão (Novo) 
lançou, nesta sexta-feira (30), sua 
pré-candidatura ao Governo do Ceará 
em evento realizado em Juazeiro do 
Norte, na região do Cariri. O ato, or-
ganizado pelo partido Novo, marcou a 
apresentação oficial do nome de Girão 
aos eleitores da região.

Durante a agenda na região, o 
senador reforçou que, até o momento, 
sua pré-candidatura é a única que 
representa os valores da direita no 
Estado. Girão descartou qualquer 
possibilidade de apoiar uma eventual 
candidatura de Ciro Gomes (PSDB) no 
primeiro turno. Em discurso, defendeu 
a continuidade do legado político do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e de 
lideranças que, segundo ele, defendem 
pautas como vida, família e liberdade.

ALIADOS
O evento contou com a presença 

de senadores de outros estados, como 
Márcio Bittar (PL-AC) e Magno Malta 
(PL-ES), além de lideranças locais e 
estaduais. Também participaram a 
ex-deputada federal Mayra Pinheiro (PL) 
e o pré-candidato ao Senado pelo Novo, 
General Theophilo.

O lançamento ocorre em meio às 
movimentações da oposição no Ceará. 
No fim de 2025, durante um evento em 
Fortaleza, a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL) criticou a aproximação 
do PL cearense com o PSDB, que discutia 
uma possível chapa liderada por Ciro 
Gomes contra o governador Elmano de 
Freitas (PT). Após as críticas, o PL anun-
ciou a suspensão das conversas com os 
tucanos no Estado.

Girão contou com o apoio de aliados como Magno Malta.
Foto:  Reprodução/redes sociais
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O Governo do Estado anunciou que vai 
construir mais quatro penitenciárias, 
somando 5 mil vagas às que existem no 
— caótico e congestionado — sistema car-
cerário do Ceará. Não é notícia à-toa. Pri-
meiro, porque responde em alto volume 
às cobranças de parte da sociedade por 

mais estrutura no setor. Depois, porque 
acena com rigor extra a participantes de 
grupos criminosos. Por fim, porque, po-
liticamente, dá um “calaboca” na oposi-
ção num tema repetidamente explorado 
- justamente em ano eleitoral. Segundo 
o anúncio, a ideia é implantar as novas 

unidades neste ano. Isso seria tempo re-
corde. A notícia gerou bafafás em redes 
sociais, sobretudo em um já cansado ar-
gumento: “Seria melhor construir mais 
escolas do que mais presídios”. No mun-
do ideal, essa é, de fato, uma reclamação 
procedente. No entanto, o mundo real se 

movimenta diferentemente. É preciso, 
sim, ter um serviço prisional compatível 
com as necessidades sociais. Isso é 
obrigação estatal. O Palácio da Abolição 
não antecipou custos nem localizações. 
Também não informou quando o edital 
da concorrência será publicado.

O sistema carcerário é importante e não pode ser desprezado

Cara a cara com 
a segurança
No campo da Segurança, o município 
de Eusébio - coladinho em Fortaleza e 
que, por isso, compartilha problemas 
com a capital - lançou programa 
de videomonitoramento orçado 
em R$ 5 milhões. A ideia é instalar 
na cidade 130 câmeras e integrar 
o serviço ao sistema nacional da 
PRF. Importante: as câmeras terão 
tecnologia de reconhecimento facial.

A mágica do crime
Parece que foi por um passe 
de mágica, mas de uma hora 
para outra desapareceu das 
prateleiras retóricas da direita 
e da extrema-direita a narrativa 
da redução da maioridade penal. 
Aquilo que era peça de resistência 
da discurseira radical virou pó. Há 
uma explicação: o assassinado do 
cão Orelha, em Santa Catarina.

Não é para 
qualquer um
Os criminosos e psicopatas 
que torturaram Orelha e 
causaram a morte do bichinho 
são “de menor”. E todos 
pertencem a famílias ricas de 
Santa Catarina. São brancos 
e passeiam na Disney. Dá 
para entender que a defesa 
da redução da maioridade 
penal não é para todos?

“Fechecler”
Na Assembleia do Ceará, 
nomes do estilo “prendo e 
arrebento”, como Manuel 
Duca, Luiz Henrique, 
Lucílvio Girão e Fernando 
Hugo usaram e abusaram 
dessa retórica. Hoje, 
os cenários políticos - 
todos - calaram a boca 
diante desse tema.

Diretor do BC diz à PF que Master 
tinha só R$ 4 milhões em caixa

O diretor de Fiscalização do Banco 
Central, Ailton de Aquino Santos, disse 
à Polícia Federal (PF) que o Banco 
Master tinha apenas R$ 4 milhões 
em caixa antes da liquidação decre-
tada em novembro do ano passado 
pela autarquia. 

Aquino foi ouvido pela PF e repre-
sentantes da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) no dia 30 de dezem-
bro de 2025 no inquérito do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que investiga 
as fraudes no banco.

O diretor do BC disse que o Master 
era considerado um banco de médio 
porte e tinha cerca de R$ 80 bilhões 
em títulos de crédito. Segundo Aquino, 
um banco desse porte tem entre R$ 3 
bilhões e R$ 4 bilhões em títulos livres 
para negociação, montante que de-
monstra a liquidez de uma instituição 
financeira. Contudo, o Master tinha 
somente R$ 4 milhões.

“Para pontuar isso claramente, um 
banco de R$ 80 bilhões [em ativos] tem 
liquidez de R$ 3 bilhões, R$ 4 bilhões 
em títulos livres. O Master, antes da 
liquidação, tinha R$ 4 milhões em 
caixa”, afirmou.

O diretor de Fiscalização do BC tam-

bém citou problemas de liquidez com 
o Will Bank, outra instituição ligada ao 
Master e que também foi liquidada. 

“Estava com muita dificuldade 
o pagamento. O acompanhamento 
era por causa de crise de liquidez, se 
fechava ou não fechava o caixa”, disse.

As investigações sobre as fraudes no 
Banco Master tramitam no STF e estão 
sob a relatoria do ministro Dias Toffoli.

Em dezembro do ano passado, o 
ministro decidiu que a investigação 
deveria ter andamento na Corte, e 
não na Justiça Federal em Brasília. A 
medida foi tomada diante da citação 
de um deputado federal nas investi-
gações. Parlamentares têm foro privi-
legiado no STF.

Em novembro de 2025, o banqueiro 
Daniel Vorcaro e outros acusados 
foram alvo da Operação Compliance 
Zero, deflagrada pela Polícia Federal 
para investigar a concessão de crédi-
tos falsos pelo Banco Master, incluindo 
a tentativa de compra da instituição 
financeira pelo Banco Regional de 
Brasília (BRB), banco público ligado ao 
governo do Distrito Federal.

De acordo com as investigações, as 
fraudes podem chegar a R$ 17 bilhões.

Declaração de Ailton de Aquino 
Santos foi dada no âmbito de 
inquérito do STF. 
Foto: Lula Marques/ Agência Brasil

Somos a diferença
Enquanto na “civilizada” e 
“ariana” Santa Catarina matam-se 
cachorros com torturas, no 
Ceará funciona o programa 
Giro Pet, que promove a saúde 
dos companheiros. O Giro Pet 
Ceará é iniciativa do Governo 
do Estado e realiza hoje ação 
na Praça da Cidade 2000, das 
16h às 20h, ofertando serviços 
gratuitos para cães e gatos.

Boa notícia!
Sábado que vem, a 
Associação Cearense de 
Imprensa abre alas e pede 
passagem. E realizará 
festa de pré-carnaval 
na cobertura da sede 
da entidade, na Rua 
Floriano Peixoto, 735 
- Centro de Fortaleza. 
Começa ao meio-dia.

Fazendo arte
Começam em 10 de fevereiro, 
já nas beiradas do Carnaval, as 
inscrições para o XI Edital das 
Artes de Fortaleza, promovido pela 
Secretaria Municipal de Cultura. É 
um passo importantíssimo para as 
políticas culturais locais, que movem 
um mercado de trabalho potente e 
significativo, viabilizando também 
receitas públicas e compartilhamento 
de inteligência e saberes.

Treze
O edital contempla Artes Visuais, 
Fotografia, Audiovisual, Literatura, 
Música, Teatro, Dança, Circo, 
Cultura Tradicional Popular, 
Humor, Moda, Mídia Digital e 
Artesanato. São 13, ao todo. O 
processo de inscrição será realizado 
na Internet, na plataforma Mapa 
Cultural de Fortaleza. A soma dos 
investimentos é de R$ 4,155 milhões.

 POLÍTICA 
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ROBERTO MOREIRA

O governador Elmano de Freitas tem 
sido questionado sobre os candidatos 
de oposição, os ataques sofridos nesta 
pré-campanha e o destino político de 
Cid Gomes. “Sou filho da paciência, pa-
ciente”, responde sempre. Elmano não 
demonstra pressa. Pelo contrário, sorri 
e segue o roteiro.

Aos mais íntimos, Elmano confessa 
que tem vontade de debater com Ciro 
Gomes, mas não acredita que ele entre, 
de fato, na disputa. O deputado José 
Guimarães avalia que é “hora de acabar 
com essa fase da política do Ceará”. Líder 
governista do presidente Lula da Silva 
na Câmara Federal, Guimarães susten-
ta que Cid ficará de um lado — ao lado de 
Camilo Santana e Elmano — enquanto 
Ciro caminhará com os bolsonaristas. 
“Isso precisa ficar claro”, declarou.

Em entrevista ao radialista Beto Guerra, 
referência de audiência no município 

de Sobral, Ciro afirmou que ainda 
“não é pré-candidato”, alegando que 
“a cabeça e o fígado mandam”, por se 
sentir traído. Ele segue sustentando a 
tese de que foi enganado por Camilo 
e Cid em 2022 e que sofreu a maior 
derrota política de sua trajetória. “Fui o 
terceiro colocado em Sobral. Sempre fui 
o mais votado para presidente”, disse ao 
radialista, que foi a Fortaleza, de paletó, 
gravar a entrevista.

Enquanto isso, Elmano segue com sua 
agenda de entregas pelo Ceará. O sena-
dor Eduardo Girão, candidato apoiado 
por Michelle Bolsonaro, faz campanha 
no Cariri neste fim de semana. Ciro 
estará na região no dia 7 de fevereiro, 
quando receberá o título de cidadão de 
Juazeiro do Norte e participará de um 
encontro das oposições no auditório 
da Câmara Municipal, organizado pelo 
chamado “café das oposições”, liderado 
pelo deputado Felipe Mota.

Elmano: “Vou dizer o 
que o Cid, o Camilo, a 
Izolda e eu fizemos. Eles 
vão dizer o que fizeram”

Sertão Central terá um 
federal e três estaduais
O Sertão Central tem, hoje, os 
deputados Osmar Baquit e Leonardo 
Pinheiro, ambos também votados 
em outras regiões. A tendência é 
que percam colégios eleitorais no 
Sertão para a entrada de mais um 
deputado estadual e um federal, 
ampliando a força política regional. 
Atualmente, a região não conta com 
um deputado federal próprio.

Sessões da Alece
Em ano eleitoral, o plenário da 
Assembleia Legislativa do Estado do 
Ceará costuma esvaziar por causa 
da pré-campanha e da campanha. 
Existe a possibilidade de concentrar 
os trabalhos em um ou dois dias 
de sessões semanais no primeiro 
semestre e reduzir para um dia 
por semana a partir de agosto.

Evandro abre o ano letivo na segunda-feira
Com cerca de R$ 40 milhões em investimentos, a Prefeitura abre o ano letivo 
com novo fardamento, kits escolares, entrega de requalificação no Conjunto 
Palmeiras e merenda escolar reforçada, com frutas, legumes, pescados e 
carnes frescas para estudantes, professores e servidores. Mais de 233 mil 
alunos iniciam as aulas na Rede Municipal nesta segunda-feira (02).

Adail Júnior diz que Ciro não terá palanque de Bolsonaro
O vereador Adail Júnior tornou-se o mais novo influenciador nas redes 
sociais. Soma milhares de seguidores e milhões de visualizações com suas 
publicações, especialmente no café matinal interativo. Defensor do prefeito 
Evandro Leitão, respeita os adversários. Avalia que André Fernandes tem 
influência política, mas afirma que o palanque bolsonarista será o do 
senador Eduardo Girão. Recomenda assistir ao café com mel e leite.

Câmara de Vereadores no Centro
O processo de permuta do prédio da Câmara Municipal de Fortaleza por 
um terreno no Centro da capital obteve 100% de apoio dos vereadores. 
Tudo de forma transparente. O prédio atual dará lugar a torres de 
edifícios. No terreno onde funcionaram o Mucuripe Clube e a antiga 
companhia de energia será construída a nova sede da Câmara, com 
amplo espaço e mais conforto para a população e os parlamentares.

Ceará é o segundo estado do N/NE 
em empregos formais na indústria

O Ceará encerrou 2025 com o 
segundo maior número de empregos 
formais na indústria entre os estados 
das regiões Norte e Nordeste. Dados 
do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), divulgados 
nesta quinta-feira (29) pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE), apon-
tam que o Estado contabilizou 290.630 
trabalhadores com carteira assinada 
no setor ao longo do ano.

O desempenho ficou atrás apenas 
da Bahia, que registrou 325.154 víncu-
los formais na indústria. Pernambuco 
aparece na terceira colocação, com 
258.556 empregos.

Para o presidente da Agência de 
Desenvolvimento do Estado do Ceará 
(Adece), Danilo Serpa, o resultado 
reflete o papel estratégico da indústria 
na economia estadual. Segundo ele, 
a política de incentivos liderada pelo 

governador Elmano de Freitas tem 
sido fundamental para a manutenção 
dos postos de trabalho, mesmo em um 
cenário internacional adverso.

“Mesmo em um ano desafiador, 
marcado pelo tarifaço dos Estados 
Unidos, o diálogo com o setor produti-
vo e a agilidade das ações do Governo 
do Ceará foram decisivos para mitigar 
impactos e preservarmos a economia 
local”, afirmou Serpa, destacando ain-
da a atuação da Adece na operaciona-
lização do Fundo de Desenvolvimento 
Industrial (FDI).

O secretário do Desenvolvimento 
Econômico do Estado (SDE), Domingos 
Filho, também atribuiu o desempenho 
às políticas públicas de estímulo ao 
setor produtivo. Para ele, os números 
demonstram a capacidade do Ceará 
de atrair investimentos e ampliar sua 
base industrial.

Estado tem mais de 290 
empregos formais no setor.
Foto: Carlos Gibaja/Casa Civil

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.br
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A Federação da Agricultura e Pecuária 
do Estado do Ceará (Faec) e a Assem-
bleia Legislativa do Estado do Ceará 
(Alece) definiram, na segunda-feira 
(26), a criação de um grupo de trabalho 
voltado ao desenvolvimento do setor 
agropecuário cearense. A iniciativa 
foi articulada durante reunião entre o 
presidente da Faec, Amílcar Silveira, e 
o presidente da Alece, Romeu Aldigue-

ri, com o objetivo de discutir propos-
tas para a modernização do ambiente 
de negócios e a desburocratização das 
atividades rurais no Estado.

O grupo será composto por represen-
tantes da Faec, da Alece e do Governo 
do Estado, com a atribuição de elabo-
rar e encaminhar medidas legislativas 
alinhadas às demandas do setor 

produtivo rural. Entre as propostas 
apresentadas estão a simplificação de 
processos administrativos, a institui-
ção de um Tribunal Administrativo de 
Julgamentos de Autuações Ambientais 
e a adoção de mecanismos de indeni-
zação automática por interrupções no 
fornecimento de energia elétrica.

Aldigueri destacou o caráter técnico 

das propostas e informou que o grupo 
contará com a participação de depu-
tados estaduais e de comissões temá-
ticas da Casa. O governador Elmano 
de Freitas deverá ser convidado a 
indicar representantes de secretarias 
estratégicas, visando à construção 
de um planejamento conjunto e à 
tramitação das medidas no curto 
e médio prazo.

Faec e Alece articulam grupo de trabalho para fortalecer o 
desenvolvimento do agro no Ceará

Uso de fertilização in vitro eleva 
produtividade da pecuária leiteira
O Programa de Fertilização In Vitro (FIV), que vem sendo aplicado em 
propriedades de pequenos produtores de leite no Estado, vem promovendo 
a melhoria genética do rebanho leiteiro do Ceará. Em execução há quase 
dois anos, o programa utiliza embriões de reprodutores de alta linhagem 
com o objetivo de elevar a produtividade nas propriedades atendidas.
Atualmente em desenvolvimento nos municípios de Milhã, Solonópole, Senador 
Pompeu, Independência e Cedro, a iniciativa avança para novas regiões do 
Ceará. A expectativa é acrescentar, nos próximos anos, cerca de 500 mil litros 
de leite por dia à produção estadual. Segundo a Faec, a produção média do 
pequeno pecuarista cearense é de 6,6 litros de leite por vaca/dia, índice que 
pode alcançar entre 20 e 30 litros diários com a adoção da tecnologia.
O programa é direcionado a produtores com rebanhos de 10 a 30 vacas 
receptoras. Do custo total da fertilização, 30% são pagos pelo beneficiário, 
enquanto os 70% restantes são subsidiados pela Faec e pelo Sebrae Ceará.

Federação defende restrições a 
importações e incentivos à carcinicultura
Entre as propostas apresentadas pela Faec 
estão a proibição e a taxação da importação e 
comercialização de tilápia e camarão de origem 
estrangeira, bem como a criação de incentivos para 
a interiorização da carcinicultura, com isenção 
de taxas de outorga e licenciamento ambiental 
para áreas de até 15 hectares. A entidade também 
defende a vedação da reconstituição de leite 
em pó importado para comercialização como 
leite fluido no Estado, com o objetivo de coibir a 
concorrência desleal e proteger a produção local. 
O conjunto de propostas contempla ainda medidas 
de modernização do ambiente de negócios e de 
aprimoramento do arcabouço jurídico e ambiental.

Consumo das famílias compensa juros e leva desemprego ao menor nível
Apesar de a taxa básica de juros 

ter atingido em 2025 o maior patamar 
em quase duas décadas, a economia 
brasileira registrou no ano passado 
a menor taxa de desemprego desde 
2012. O resultado contraria a lógica de 
que juros elevados freiam fortemente 
a geração de vagas.

O dado foi divulgado nesta sexta-
-feira (30) pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) e 
integra a série histórica da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua. O levantamento 
acompanha a evolução do mercado de 

trabalho no país.
A explicação para a redução do 

desemprego está, principalmente, 
no comportamento do consumo das 
famílias, segundo a coordenadora da 
pesquisa, Adriana Beringuy. Para ela, 
o crescimento do gasto doméstico tem 
sustentado a atividade econômica. “A 
gente mantém uma economia basi-
camente impulsionada pelo consumo 
das famílias”, afirma.

CONSUMO EM ALTA
Conforme a Pnad, a taxa de desem-

prego ficou em 5,6% em 2025. No ano 

anterior, o índice havia sido de 6,6%.
O levantamento mostra ainda que o 

Brasil encerrou 2025 com cerca de 103 
milhões de pessoas ocupadas e 6,2 mi-
lhões em busca de trabalho, classifica-
das pelo instituto como desocupadas.

A pesquisa considera pessoas a 
partir de 14 anos e inclui todas as for-
mas de ocupação, com ou sem carteira 
assinada, temporários e trabalhadores 
por conta própria.

Pelos critérios do IBGE, somente é 
considerada desocupada a pessoa que 
procurou emprego nos 30 dias ante-
riores à entrevista.

País registrou aumento do número de 
ocupados. Foto: Natinho Rodrigues/ 

Arquivo Opinião CE
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Região registrou segundo melhor desempenho 
do País, impulsionada principalmente pelos 
setores de serviços, comércio e construção

O Nordeste fechou 2025 com 
saldo positivo de 347.940 empregos 
formais, resultado da diferença entre 
admissões e desligamentos ao longo 
do ano, segundo análise da Superin-
tendência do Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene) com base em da-
dos do Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), divulga-
dos nesta semana.

O desempenho equivale a uma 
média de aproximadamente 28,9 mil 
empregos líquidos por mês e coloca 
o Nordeste atrás apenas do Sudeste, 
confirmando trajetória contínua de 
expansão do mercado de trabalho 
após saldos de 293.465 vagas em 
2023 e 327.232 em 2024.

O cenário nacional também apre-
sentou resultado positivo em 2025, 
com saldo de quase 1,3 milhão de em-
pregos formais criados em todo o País.

DESTAQUE ESTADUAL
Entre os estados nordestinos, 

Bahia, Pernambuco e Ceará lideraram 
a geração de empregos em 2025, com 

Retomada: Nordeste criou 
quase 348 mil empregos 
formais em 2025

saldos de 94.380, 72.565 e 49.184 
postos, respectivamente. Esses nú-
meros correspondem a 27,1%, 20,8% 
e 14,1% das vagas criadas na Região 
ao longo do ano.

Na sequência, apareceram Mara-
nhão (31.713), Paraíba (31.043), Piauí 
(21.022), Alagoas (16.706), Rio Grande 
do Norte (15.870) e Sergipe (15.457).

A distribuição dos resultados mos-
tra avanço disseminado, ainda que em 
ritmos diferentes, entre as unidades 
federativas nordestinas.

FORÇA DOS SERVIÇOS
O setor de serviços respondeu por 

55,4% das novas vagas geradas no 
Nordeste em 2025, consolidando-se 
como principal motor do mercado de 
trabalho regional.

O comércio concentrou 17,5% do 
saldo, seguido pela construção civil, 
com 14,1%, e pela indústria, respon-
sável por 11,3% dos novos postos.

A agropecuária apresentou parti-
cipação mais modesta, equivalente a 
1,7% das vagas criadas ao longo do ano.

Entre os estados nordestinos, BA, PE e CE lideraram a geração de empregos em 2025.
Foto: Ascom Sudene

PEDRO LOULA

Se gastar dinheiro fosse uma habili-
dade, muita gente estaria treinando 
errado sem perceber. Para explicar 
por que algumas decisões financeiras 
funcionam tão bem e outras parecem 
um verdadeiro ralo de dinheiro, o eco-
nomista Milton Friedman criou uma 
teoria simples e brilhante: as quatro 
formas de gastar dinheiro. O detalhe 
que muda tudo? De quem é o dinheiro 
e para quem ele vai.

A forma mais eficiente de todas é 
gastar o seu dinheiro com você mes-
mo. Aqui o cuidado é máximo. Você 
pesquisa, compara preços, espera 
promoção e quer a melhor qualidade 
pelo menor valor possível. Cada real 
conta, porque saiu do seu bolso. É 
o modo “finanças pessoais respon-
sáveis” ativado.

A segunda forma é gastar o seu dinhei-
ro com outra pessoa. Um presente, por 
exemplo. Ainda existe preocupação 
com o preço, mas a qualidade já vira 
algo mais relativo. Afinal, quem vai 
usar não é você. O raciocínio costuma 
ser: “não precisa ser o melhor do 
mundo, mas também não dá pra eco-
nomizar demais”.

Na terceira situação, alguém gasta 
dinheiro alheio consigo mesmo. Aqui 
o jogo vira. Como o dinheiro não é seu, 
a sensibilidade ao preço praticamente 
desaparece. A prioridade passa a ser 
conforto, praticidade ou status. O pen-
samento é simples: “já que não sou eu 
quem paga, melhor aproveitar”.

Por fim, a forma mais ineficiente de 
todas: gastar dinheiro alheio com outra 

pessoa. Quem decide não paga, quem 
paga não usa e quem usa não escolhe. 
Resultado? Pouca preocupação com 
custo e qualidade. É quando o dinheiro 
perde completamente o dono e a lógi-
ca sai de cena.

E onde entram as finanças pessoais 
nisso tudo? Em todo lugar. Quando você 
trata seu salário como se fosse “dinhei-
ro que já estava ali mesmo”, começa a 
gastar como se não fosse seu.

Parcelinhas parecem inofensivas, pe-
quenos gastos se acumulam e, no fim 
do mês, sobra só a pergunta: “pra onde 
foi meu dinheiro?”. A lição é simples: 
quanto mais próximo você está do di-
nheiro, melhor você cuida dele. Acom-
panhar gastos, entender prioridades e 
assumir o controle do orçamento faz 

toda a diferença.

No fim das contas, gastar bem não é ga-
nhar mais, é gastar como se o dinheiro 
fosse — de fato — seu. Porque quando 
ninguém sente o impacto da conta, o 
cafezinho vira banquete, a cadeira vira 
trono e o orçamento… bem, esse fica só 
para a próxima planilha... Bons investi-
mentos e cuide bem das suas finanças.

As 4 formas de gastar dinheiro 
(e por que seu bolso sente a diferença)

Mestre em economia e colunista do Grupo Opinião CE.
pedro.loula@opiniaoce.com.br

Quando você trata 
seu salário como se 
fosse “dinheiro que 

já estava ali mesmo”, 
começa a gastar como 

se não fosse seu.
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CULTURA

Maior evento geek e gamer do Norte e Nordeste ocupa o Centro de Eventos 
do Ceará e projeta quebra de recorde de público nesta edição

com atividades práticas e interativas, 
conectadas às áreas que movimentam 
a economia criativa. A programação 
inclui oficinas de games, operação e 
corrida de drones e demonstrações 
com drones agrícolas.

Além disso, oferece atendimentos e 
oficinas voltadas ao universo da beleza, 
como maquiagem artística, penteados 
criativos e esmaltação de unhas criati-

vas, aproximando o público jovem de 
trilhas de qualificação e de possibili-
dades de carreira. Dados da Fundação 
Cultural Nipônica Brasileira (FCNB), 
responsável pela realização do festival, 
apontam que o Sana já movimentou 
mais de R$ 200 milhões na economia 
local desde a sua criação. Apenas na 
última década, o impacto econômico 
acumulado é estimado nesse mesmo 

patamar, com cerca de R$ 30 milhões 
gerados somente na edição de 2025.

No ano passado, a Superamostra 
Nacional de Animes, que integra a 
programação do Sana, reuniu mais de 
110 mil pessoas ao longo de três dias, 
reforçando a capacidade de atração do 
evento e sua relevância no calendário 
cultural de Fortaleza e do Ceará. (Com 
informações de Vitória Galdencio)

Sana 2026 abre com grande 
público e reforça impacto 
econômico em Fortaleza

Cosplayers são uma 
tradição no evento.

Foto: Vitória Galdencio/
Opinião CE

BIA ARAÚJO Chef e proprietária da Casa Nupê, e colunista do Grupo Opinião CE.
bia.araujo@opiniaoce.com.br

Com janeiro dando adeus às férias, eu 
já escolhi o meu próximo destino!

Viajar é, quase sempre, um gesto de 
desejo. Mas nem todo desejo nasce 
do mesmo lugar.

Tem quem viaje movido pela arte, 
pelos museus, pela arquitetura. Outros 
seguem o impulso das compras, das 
vitrines, das tendências. Há quem viaje 
em busca de descanso absoluto, e quem 
queira apenas mudar de paisagem.

E eu tenho pensado muito sobre isso: 
o que nos move quando escolhe-

mos um destino?

No meu caso, a resposta é quase 
imediata. Eu viajo para comer. Ou me-
lhor: eu viajo para viver experiências 
através da comida.

Antes mesmo de comprar a passa-
gem, já estou imaginando sabores, 
ingredientes, mercados, restaurantes 
pequenos, mesas disputadas, pratos 
típicos. Meu roteiro nasce do paladar. A 
cidade vai se desenhando a partir dele. 
Se, no meio do caminho, eu visitar um 
museu ou uma obra de arte, ótimo, 
mas quase sempre foi a comida que me 

levou até ali.

Não viajo com listas de compras, nem 
com pressa de acumular coisas. O que 
me interessa é repertório. É sentar 
à mesa de um lugar novo, entender 
seus temperos, perceber como aquela 
cultura se expressa no prato. Comer 
é uma forma muito honesta de co-
nhecer um povo.

A gastronomia me oferece algo que ne-
nhuma lembrança material consegue: 
memória sensorial. Um sabor atraves-
sa o tempo. Um prato bem vivido volta 
com a gente, reaparece em casa, in-

fluencia escolhas, inspira criações. Ele 
se transforma em bagagem emocional.

Viajar, para mim, é expandir o paladar 
e, junto com ele, o olhar, meu ponto de 
vista sobre o mundo. É voltar diferente, 
ainda que de forma sutil. Mais atenta, 
mais curiosa, mais aberta.

E talvez seja isso que eu mais goste 
nesse pensamento: entender que não 
existe jeito certo de viajar. Existe o 
que faz sentido para cada um. O que 
desperta. O que move.

E você, o que te move?

O que te faz escolher um destino?

O Sana 2026 – Parte 1, considerado 
o maior evento geek, gamer e pop das 
regiões Norte e Nordeste, teve aber-
tura nesta sexta-feira (30), no Centro 
de Eventos do Ceará (CEC), em Forta-
leza. Logo no primeiro dia, o festival 
registrou grande fluxo de visitantes e 
intensa movimentação nos pavilhões, 
confirmando a força do evento junto 
ao público jovem e fã da cultura pop.

Para os organizadores, o Sana já 
ultrapassou, há anos, o caráter exclu-
sivamente voltado ao entretenimento 
e se consolidou como um importante 
vetor econômico para a Capital, com 
reflexos diretos nos setores de turismo, 
comércio, hotelaria e gastronomia.

A expectativa da organização é de 
quebra de recorde de público nesta 
edição. Segundo o diretor do evento, 
David Forte, a movimentação intensa 
foi percebida logo após a abertura 
dos portões. “O Sana 2026 – Parte 
1 já abriu com muita animação. Em 
menos de uma hora, o espaço estava 
lotado, com uma movimentação muito 
grande”, destacou.

A programação de abertura con-
tou com a presença da dubladora e 
influenciadora Feh Dubs, do streamer 
Cereaw e do videomaker e criador de 
conteúdo Grifo, que participaram de 
atividades e interações com o público. 
Até este domingo (1º), o evento segue 
com atrações nacionais reconhecidas 
no universo geek, como o cartunista 
e escritor Guilherme Infante e o ilus-
trador e quadrinista Paulo Moreira, 
que participam de painéis e ações ao 
longo da programação no Centro de 
Eventos do Ceará.

O evento também tem ações do 
Sesc e Senac, levando cultura, educa-
ção, inovação e lazer para pessoas de 
todas as idades.

Entre os destaques do Sesc estão 
as atividades de Just Dance e tirolesa, 
além do espaço dedicado à Mostra 
Sesc HQ, iniciativa voltada à valoriza-
ção da produção local de quadrinhos, 
com oficinas e programação destina-
da ao estímulo da criatividade e do 
desenho. Já o Senac Ceará participa 
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Com força máxima, Fortaleza recebe Iguatu no PV neste sábado
O Fortaleza encara o Iguatu, neste 

sábado (31), às 16h30, no estádio Pre-
sidente Vargas, em busca de garantir 
sua classificação para a semifinal 
do Campeonato Cearense. A equipe 
tricolor está invicta no campeonato 
e recebe o Azulão com força máxima. 
O Leão ainda não perdeu no Cearense 
2026, somando quatro vitórias e um 
empate em cinco partidas disputadas. 
Além disso, ostenta a melhor defesa da 
competição, já que não sofreu nenhum 
gol nos quatro jogos.

Na segunda fase do certame, o Tri-
color do Pici aparece liderando o grupo 
C com 3 pontos. Horizonte está em 
segundo com 1 ponto e o Ferroviário, 
na lanterna, não conquistou nenhum 
ponto. Por isso, se vencer, o Laion pode 

antecipar sua classificação.
Thiago Carpini, comandante trico-

lor, deve escalar o time titular, mesmo 
sendo o último jogo antes do primeiro 
Clássico Rei do ano. Com isso, a equipe 
que venceu o Floresta por 1 a 0, no 
último confronto, deve ser mantida.

O Fortaleza deve ir a campo com: 
Brenno, Emanuel Brítez, Lucas Gazal, 
Tomás Cardona, Maílton, Lucas Sasha, 
Rodrigo Santos, Lucas Crispim, Tomás 
Pochettino, Moisés e Adam Bareiro.

Já o Azulão encara o Fortaleza bus-
cando recuperar os pontos perdidos 
após o empate frustrante de 1 a 1 com 
o Horizonte, dentro de casa. Com um 
ponto somado, o Azulão está na segun-
da posição do grupo D, atrás do líder 
Ceará (3 pontos) e acima do Floresta (0).

Duelo é o último antes do primeiro Clássico-Rei.
Foto: Lucas Emanuel/FCF

Partida pode levar o Vovô para mais perto do título.
Foto: Lucas Emanuel/FCF

Com o melhor ataque do Campeonato Cearense, o Vozão pode garantir  
antecipadamente um lugar na semifinal com uma vitória.

ANTONIO RODRIGUES
ANTONIO.RODRIGUES@OPINIAOCE.COM.BR

O Ceará volta a campo, neste domingo 
(1º), contra o Horizonte, em jogo válido 
pela 2ª rodada da segunda fase do Cam-
peonato Cearense 2026. A partida acon-
tece no Estádio Presidente Vargas, às 18h. 
Se vencer, o Alvinegro pode se classificar 
antecipadamente para a semifinal.

Assim como o rival Fortaleza, o Vozão 
se mantém invicto na competição com 
quatro vitórias e um empate em cinco 
partidas disputadas. Além disso, a equi-
pe possui o melhor ataque do Cearen-
se, com 12 gols.

O Mais Querido vem empolgado após 
as duas últimas goleadas aplicadas, 5 a 
1 no Ferroviário e 4 a 1 no Tirol. O téc-
nico Mozart deve levar a campo a base 
da equipe que jogou a última partida, o 
Clássico da Paz.

A equipe titular deve ser: Bruno 
Ferreira, Rafael Ramos, Pedro (Júlio 
César), Éder, Fernando, Lucas Lima, 
Zanocelo, Vina, Matheus Araújo, Pedro 
Henrique e Lucca.

O encontro também pode ter uma no-
vidade: o meia-atacante Matheusinho foi 
regularizado, na última quinta-feira (29), 
e poderá fazer sua estreia contra o Hori-
zonte. O reforço chegou por empréstimo 
junto ao Santa Clara, de Portugal, mas em 
2025 atuou pelo Sport Recife, na Série A.

O Ceará lidera o grupo D da segunda 
fase com 3 pontos, superando O Iguatu 
(1 ponto) e o Floresta (0). Por isso, uma 
vitória pode carimbar o passaporte 
pra semifinal.

Já o Galo do Tabuleiro conquistou 
um importante empate contra o Iguatu, 
fora de casa, por 1 a 1, e soma 1 ponto. Se 
vencer, o Horizonte também se aproxima 
da fase decisiva do campeonato.

Pra manter a boa fase, Ceará encara o  
Horizonte no PV neste domingo

Vozão se mantém 
invicto na competição 
com quatro vitórias e 
um empate em cinco 
partidas disputadas

ESPORTES
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